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    PREFÁCIO




    Um homem que após a morte violenta do filho, vive uma verdadeira saga para se reencontrar e através de sua ancestralidade desfaz uma maldição milenar, enquanto paralelamente seu sobrinho vive uma batalha espiritual e existencial, até que se junta ao tio para desvendarem os enigmas do passado.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Houve um tempo, nos primórdios da civilização humana em que os homens ainda eram nômades, viviam numa determinada região, à medida em que os recursos se esgotavam, eles deslocavam-se buscando outras regiões com os recursos essenciais à vida, tais como: água potável, caça, pesca e todos os frutos da terra.




    Nessa constante luta pela sobrevivência dominaram paulatinamente o cultivo de alimentos (agricultura), a criação de animais (pecuária), enfim até chegarem ao desenvolvimento atual.




    Havia um grupo desses povos, os TUAREGUES (os homens do turbante azul), homens estes que enfrentaram o desafio dos desertos e das terras áridas em busca de uma vida sedentária, uma terra fértil capaz de abrigá-los definitivamente.




    Seus traços físicos eram belos, pele acobreada, olhos claros, rosto bem delineado, esguios e de compleição robusta.




    Depararam-se com toda sorte de privações, até que na ÁFRICA OCIDENTAL conseguiram se estabelecer, vivendo de forma pacífica com três tribos vizinhas, a saber: os FULAS, os SONGAIS e os MANDESES.




    Após a miscigenação desses povos o homem já vivia em comunidades e pequenos clãs, da junção dessas tribos nômades surgiu o povo HAUÇÃ, que deu origem a essa história.




    O povo Hauçã vivia onde atualmente é a NIGÉRIA, nessa região duas nações dominavam: o povo Hauçã ou HAUÇÁ e o povo IORUBÁ ou NAGÔ.




    O líder do povo Hauçã era um guerreiro muito sagaz, DOKARIS seu nome, um coração justo, governava seu povo com retidão, mesmo diante de tantas guerras causadas por seus inimigos.




    O povo Iorubá possuía um líder com princípios semelhantes aos do Rei Dokaris, porém seu carismático rei, OLIBHAMA, foi morto e seu trono usurpado por SCRALL, um feiticeiro malévolo.




    Com Scrall no trono os povos Hauçã e Iorubá entraram em conflito, gerando uma guerra sanguinária e inescrupulosa, pois Scrall dominava a magia negra e invocou os demônios que o ajudaram a subjugar todo o povo Hauçã e o Iorubá, os vendendo como escravos para as AMÉRICAS.




    Usando de seus artifícios macabros, Scrall tentou desposar a princesa MINA, noiva do rei Dokaris, porém ela era virgem, virtude essa que a protegia e Scrall não conseguiu enfeitiçá-la, pois a jovem donzela possuía além dos valores de uma mulher íntegra, uma fé inabalável em seu DEUS PODEROSO, que a tornava intocável pelo mal.




    Revoltado, Scrall fez um pacto com o DIABO que a transformou em “metade mulher, metade peixe”, lançando-a num rio da AMÉRICA DO SUL juntamente com uma pedra de ESMERALDA (DUTSE RA-LEMED), lapidada pelo próprio SATÃ, dotada de poderes sobrenaturais, a qual seria colocada na fonte deste rio e com o passar do tempo, por ser esférica, iria rolando rio abaixo até atingir o oceano, quando isso ocorresse Scrall se tornaria um TRITÃO; Mina, uma SEREIA, então ele a possuiria para sempre na escuridão dos abismos marinhos.




    Quanto aos herdeiros do rei Dokaris (filhos de suas outras esposas), visto viverem numa sociedade poligâmica, Scrall matou a todos, somente conseguiu escapar com vida, DOKAR DOKARIS, seu filho caçula de apenas nove anos de idade, o qual veio escondido junto às bagagens de um navio negreiro.




    O tráfico de escravos foi intenso, muitos Hauçãs e Iorubás vieram para a América do Sul, inclusive Dokar Dokaris que viveu e morreu como escravo numa fazenda localizada no BRASIL, mais precisamente nas MINAS GERAIS.




    Quanto a Scrall, foi levado vivo ao INFERNO, até que consiga realizar seus sórdidos propósitos, porém se a esmeralda perdida for encontrada por qualquer ser humano, o feitiço imediatamente perderá o efeito, a alma de Mina será liberta e Scrall lançado no LAGO DO FOGO DIVINO por toda eternidade.




    Para tal façanha foram vários séculos de grilhões, de correntes e sofrimentos sobre-humanos dessas famílias africanas que romperam barreiras e transpuseram todos os tipos de obstáculos, de preconceitos, de dores e mazelas humanas, milhares tombaram no caminho com toda sorte de males, entretanto o bem prevaleceu.




    Ao povo Hauçã e ao povo Iorubá, após muitos enfrentamentos, estava destinado promoverem essa libertação e a paz através de duas famílias, a família Dokaris (Hauçá) e a família AGBEJORO, (Iorubá). Uma forma que DEUS encontrou para dignificar aqueles anônimos que foram mais ilustres dentre os maiores homens de renome, pois não estão nos livros da Terra, mas nos ANAIS DO ALTÍSSIMO.




    O AUTOR


  




  

    1ª PARTE


  




  

    CAPÍTULO I




    AS PRIMEIRAS LEMBRANÇAS




    Estávamos diante do espelho, a sala era muito bonita de um tom pastel, com uma das paredes revestida por um papel listrado de branco e azul-profundo, havia um vitrô enorme que quase tomava toda a parede da frente, através do qual podíamos avistar o jardim da casa e a rua, permanecíamos ali, os três, nos medindo e admirando o espelho grande e retangular fixado na parede...




    À esquerda ARMOND, no meio ÁGADE, e, (eu) ARMAND, à direita, uma verdadeira “escadinha etária”, Armond tinha uns sete anos, era um menino muito bonito, eu, uns quatro anos de idade, Ágade, minha irmã, tinha uns seis anos; de pele bem mais clara até se destacava entre os irmãos, o interessante que é a minha primeira lembrança, porém aqueles olhares e as nossas imagens refletidas, ainda estão vivas e marcadas nas minhas melhores lembranças, elas se abrem feito enorme tela de cinema trazendo-me uma doce nostalgia.




    Meu pai, ARTHUR DOKARIS, um homem simples, trabalhava na construção civil, muito inteligente, sempre se destacava por suas habilidades, honesto e trabalhador foi exemplo de hombridade e proteção.




    Minha mãe, ALMA VIDA, uma senhora humilde e bondosa, possuía um coração brando, um jeito meigo e um olhar acolhedor, dedicada à família e mãe de muitos filhos, foi exemplo vivo de amor e perdão.




    Os irmãos: ÁGAR VIDA, primogênita das mulheres, de gênio forte, tomava conta dos irmãos mais novos; depois em sequência vinham outras irmãs mais velhas: ARGAN VIDA, ÁGATA VIDA e ANGELI VIDA.




    ARTHUR DOKARIS JR vinha logo após, primogênito dos homens, recebeu o nome do meu pai, as pessoas mais velhas da família o chamavam de Arthurzinho; depois dele vinha AUSTIN DOKARIS com diferença de apenas um ano entre ambos.




    Depois mais duas irmãs, AGNELL DOKARIS e ANGELL DOKARIS, seguidas de ARMOND DOKARIS, ÁGADE DOKARIS, (eu) ARMAND DOKARIS e finalizando ditosa prole vinham as irmãs, AGELL DOKARIS e ANGG DOKARIS.




    Morávamos numa casa ampla com três quartos, o quarto das irmãs era o primeiro e o nosso, dos rapazes, o segundo da casa, uma boa sala, um corredor que acessava nossos quartos e um cômodo grande, bem no centro da edificação, o qual chamávamos de “RANCHO”, o quarto dos meus pais ficava junto ao Rancho, ao lado um banheiro, outro corredor dava num pequeno jardim de inverno e na cozinha, que era o último cômodo, saindo havia um pequeno quintal cercado por muros, nos fundos um quartinho para hospedar as visitas, na frente da casa havia uma mureta com um portãozinho de entrada e um jardim muito bem cuidado no qual me divertia e brincava todos os dias.




    CONTATOS COM O MUNDO




    Tudo era novidade até então, muito observador, gostava de brincar no jardim e descobrir coisas novas a cada dia, os insetos que habitavam aquele lugar, as plantas, as aves, enfim, esse era o meu mundo pelo qual ansiava aprender mais, sem ter noção da complexidade da vida.




    Naqueles tempos não havia a tecnologia de hoje, vivíamos de forma pastoril, existiam poucos automóveis, no meu bairro as ruas de terra serviam de palco às brincadeiras, nos reuníamos em frente a casa dos irmãos HILDEBRANDT E ROMUALD, amigos de infância, eu estava com uns cinco anos, a televisão surgiu nessa época, ou seja, época em que eu assisti a um televisor pela primeira vez.




    Jogávamos pelada, taco, bolinha de gude, rodávamos pião, empinávamos pipa, nos dias mais quentes íamos nadar nas represas surgidas com a mineração, nos lagos, lagoas e riachos muito abundantes na época.




    Certo dia, não me lembro quantos anos eu tinha exatamente, mamãe diz:




    - Armand, vá até o DISPENSÁRIO SAN MARIN para buscar pão, você leva esse cartão e mostra no balcão, diz que veio buscar o pão, são dez pães.




    A vida era difícil, papai com crise nos rins não estava trabalhando e nossa despensa começava a escassear.




    - Tome o cartão e a bolsa para colocar os pães. (Complementa minha mãe)




    - Tudo bem mamãe, estou indo. (Respondi surpreso)




    O trajeto que possuía uns dois quilómetros me parecia ainda mais desafiador, todos os outros irmãos mais velhos já haviam feito isso, ‘buscar o pão’, essa expressão ecoa suave nos meus ouvidos e mergulho num mundo puro e inocente...




    A rua ficava coberta por uma camada muito espessa de areia lavada e na borda das calçadas as marcas das corredeiras de água que desciam do MORRO DA TERCEIRA VISÃO formavam pequenas dunas.




    As casas, na grande maioria chácaras, estendiam um tapete verde de árvores, nas quais avistava uma vasta variedade de pássaros e insetos, distraidamente segui o caminho, atravessei a linha férrea e cheguei num trecho onde havia maior fluxo de veículos, as ruas eram pavimentadas, alcancei uma praça, quando avistei um prédio de dois andares com várias janelas na fachada, a sua frente uma enorme fila se formava (o Dispensário San Marin), ao abrir a bolsa para pegar o cartão que dava direito ao benefício, uma bolsa grande de juta na qual colocávamos os pães, meu coração gelou, cadê o cartão? Eu havia perdido, então fiquei desesperado, sabendo que não teríamos os pães, e também com muito receio de levar uma sova por haver perdido o cartão por descuido.




    Lembro-me de que uma senhora que atendia as pessoas me chamou e perguntou:




    - O que houve, você me parece preocupado?




    - Estou sim, eu vim buscar os pães e no trajeto perdi o cartão de benefícios, agora não sei o que dizer a minha mãe, pois meu pai se souber que lerdeei pode me passar um pito.




    Relatei o episódio, ela bondosamente me conduziu para uma sala...




    - Fique tranquilo menino! Venha cá, tome um copo d’água, vai se acalmar.




    Enquanto eu bebia a água a senhora conversou com alguém dentro de uma das salas, logo saiu e pegou minha bolsa, entrou por uma porta grande e voltou com a bolsa cheia de mantimentos, entregou-me e despediu-me com um sorriso fraterno.




    No caminho de volta vi parar um belo carro, de dentro saem um homem e um garoto da mesma idade que a minha, reparei que usavam roupas e calçados bonitos, nas mãos do menino um sorvete, aquilo me parecia delicioso, o homem entra num casarão, momento que o menino percebe meu olhar e oferece o sorvete, eu aceito e continuo caminhando, quando cheguei na esquina olhei para trás, e pensei... - “Era preciso muito dinheiro para ter tudo que o pai daquele garoto possuía” -




    Chegando em casa mamãe se espantou...




    - O que é isso? Onde conseguiu essas coisas?




    Mesmo sabendo que viria bronca contei tudo que acontecera, ela guardou as coisas alegremente, me recomendou para ter mais atenção, faria outro cartão sem que papai soubesse.




    Desse dia em diante tomei consciência da nossa condição, de que no mundo há ricos e pobres, sobre dificuldade financeira e abastança, isso aparentemente tornava as pessoas diferentes umas das outras.




    OS TIOS PATERNOS




    Da parte de papai eu tinha cinco tios, a saber: FAUSTIN DOKARIS, TAMARES LIS, HERMAN DOKARIS, RON DOKARIS e ELIS LIS, esta última infelizmente não cheguei a conhecer em vida.




    Tio Faustin era um benzedor, dotado de uma força espiritual espantosa, primogênito entre os irmãos, assumiu grande responsabilidade precocemente com a morte do meu avô, através dele que descobri haver outros seres, habitantes de um mundo invisível, mas que estão sempre próximos e por vezes os avistei e senti suas vibrações, ainda não tinha total compreensão, mas possuía algo inato que tornava o ambiente em que nasci bastante propício para lidar com tais fenômenos.




    Tamares, uma tia muito amada também, tinha bastante afinidade com papai, sempre visitávamos sua casa, esposa do tio JOSHUA SALÉM, um homem carismático, sinto muita saudade desse ilustre casal.




    Herman, meu saudoso e querido tio, tenho poucas recordações dele, nos presenteava com papa-ventos e doces, lembro-me quando ganhei um revólver de espoleta, brinquedo que era febre entre a garotada. Foi um vento suave no qual nossos papagaios alçavam voos, nos deixou muito cedo, militar das forças de segurança, teve problemas com álcool e faleceu jovem, aos trinta e seis anos, passou como bons ares que sopraram em minha infância.




    Ron, meu grande tio, teve maior convivência conosco, irmão caçula de papai, lembro-me que trabalhávamos juntos, meu pai era empreiteiro autônomo, assim constantemente contratava os serviços de tio Ron, dessa forma estávamos sempre em contato.




    OS PRIMOS




    Se eu fosse enumerar meus primos talvez cometesse alguma injustiça deixando de citar algum nome, visto que são numerosos também, e, além disso, as diferenças etárias são outro motivo da distância, pois alguns, nem sequer cheguei a conhecer até os dias de hoje. Outros, porém, fizeram parte da nossa história de maneira mais efetiva, assim serão citados no momento oportuno.




    APRENDENDO COM A DOR




    Dentro de casa com os irmãos mais ou menos da mesma idade convivia harmoniosamente, brincadeiras caseiras eram comuns, meus irmãos muito criativos, não nos deixavam sem opções.




    Quando estava só, logo encontrava com meu amigo imaginário da infância, YAPELE, e brincávamos, no entanto, não tenho certeza até agora se ele realmente existiu ou foi somente fruto da imaginação.




    Certo dia chegam em casa meus primos da parte da tia Tamares, KHEN SALÉM e KHIN SALÉM filhos da minha prima HADA SALÉM.




    Eu era caçula entre os homens, tinha certa proteção do meu pai, porém no final da tarde quando minha prima Hada se preparava para ir embora, vi na mão de Khen, meu brinquedo predileto, um revólver de espoleta que ganhara de tio Herman, muito comum na época devido aos filmes de “Faroeste”.




    Pedi o revolverzinho, ele estava no colo da minha prima, eu tinha de quatro a cinco anos e ele de três a quatro de idade, Khen se negou, como faz toda criança mimada quando tem em mãos algo interessante.




    Pensei que minha prima fosse tomar da mão dele e me entregar, mas não o fez, apelei para papai, porém ele deixou Khen levar o brinquedo.




    Chorando, crendo ter razão, vi meu brinquedo predileto indo embora, no entanto tive de suportar a perda e mais uma vez, aprender com as adversidades.




    Eu era moreno, cabelos longos, magro, uma criança no despertar da vida, parece que antes das tempestades havia uma preparação para que eu soubesse lidar com as situações mais delicadas.




    Veio a notícia de que tio Herman havia falecido, foi a primeira vez que realmente senti o que era perder na vida um ente querido, agora não era um simples brinquedo, mas quem trazia os brinquedos, chorei muito. Uma nuvem densa e escura cobriu o nosso lar, desencadeou–se uma avalanche de problemas.




    Meu pai começou a sofrer com obsessões espirituais, passou a frequentar CENTROS ESPÍRITAS (local onde se cultua o espiritismo); descobriu aos trinta e cinco anos ser MÉDIUM (pessoa paranormal e sensitiva, capaz de estabelecer contato com os espíritos).




    Quando eu nasci ele já estava se desenvolvendo mediunicamente e além disso, meu tio Faustin era conhecedor de tais fenômenos e também tinha o seu próprio centro de umbanda, para mim é muito difícil de explicar a correlação entre o mundo físico e o espiritual, por coisas que se veem e pelas imperceptíveis aos olhos carnais, o material e o imaterial, por coisas palpáveis e concretas, e, pelas abstratas, subjetivas e dependentes da fé.




    Se por um lado passávamos dificuldades financeiras, por outro existia uma aura protetora que nos cobria naqueles momentos de maior aflição, eu só não entendia o porquê dos ESPÍRITOS (entes da criação que vivem no universo independentemente da matéria) nos “assombrarem” e se indagados, cada irmão tem seu relato como esse que vou contar:




    SERES ETÉREOS




    Eu estava brincando com uma pequena bola de plástico, rolo a bolinha no corredor em direção a cozinha. A cozinha era espaçosa, um vitrô ao alto, abaixo a pia, na outra parede um fogão, uma pequena mesa retangular ao centro e na parede que acessava o quintal havia um banco de madeira, daqueles antigos, no qual podiam sentar-se várias pessoas, era um banco azul, lembro-me como se fosse agora...




    Sentado no banco, um ser translúcido, uma moça de uns vinte e poucos anos, trajava um vestido branco, bonito, todo floreado com rendas e costuras rebuscadas, usava um chapéu bastante ornamentado com fitas, sua aba feita de delicada tela, também carregava uma sombrinha cobrindo sua cabeça.




    Logo que a vi senti um arrepio, o medo me dominou, sabia não se tratar de ninguém do mundo dos ‘vivos’, um calafrio tomou meu corpo da cabeça aos pés, meu coração acelerou, fiquei perplexo, inerte ali por alguns segundos... A bolinha deslizava para baixo do banco e eu paralisado não tive forças nem coragem para pegá-la, mas atônito, contemplei naquele lapso, aquele semblante angelical pela sublime beleza, porém de olhar vazio e perdido no nada.




    Quando consegui me mexer corri desesperadamente na direção do Rancho, por sorte meu pai estava em casa, fechou os olhos, me acalmou e disse saber do que se tratava. De repente Angeli que estava no Rancho começou a ficar estranha, uma espécie de transe...




    - Por que me trouxeram aqui, eu quero ir embora! (Exclamou Angeli com uma voz agravada).




    - Calma irmãzinha, agora você vai ficar em paz... (Disse papai demonstrando firmeza e que tudo estava sob controle).




    - Você está aqui para saber que não pertence mais ao mundo dos encarnados, já fez a PASSAGEM (deixou o corpo físico) esse corpo que vós pensastes possuir se decompôs, hoje estais em outra condição.




    - Mas como? Preciso ir...




    - Não tenho tempo a perder, espero por minha carruagem, quero me encontrar com Richard.




    Aos poucos, meu pai foi esclarecendo aquela moça de que ela estava “morta” e que aquele não era seu corpo.




    - Olhais para esse corpo em que vós estais, ele não é vosso, é?




    Minha irmã lançou um olhar minucioso sobre si, seu semblante tornou-se mais fechado e demonstrou nítidos sinais de raiva.




    - Mas como puderam fazer isso comigo? Que brincadeira é essa? Essa não sou eu, o que vocês fizeram comigo?!




    Responde papai com extrema calma e demonstração de carinho:




    - Essa é nossa irmã Angeli, ela é médium, seu corpo serviu de APARELHO (pessoa que incorpora espíritos) para transportá-la até nós para que você encontre a luz.




    - Fecheis vossos olhos que nossos irmãos aqui presentes vão lhe mostrar o seu corpo carnal e como ele está nesse momento.




    Quando Angeli fechou os olhos seu corpo balançou por alguns instantes como se o espírito tivesse saído ... Com a respiração mais ofegante, retorna a moça, agora mais calma.




    - Aquela era eu?




    Pergunta com um ar de decepção ao mesmo tempo como quem se liberta de uma carga pesada, derrama-se em lágrimas...




    - Agora estará livre para seguir seu caminho rumo à evolução, a misericórdia divina te alcançou, quero que suba com nossos mentores espirituais e lhe mostrarão algo, tudo bem?




    - Sim...




    - Está bem.




    Os soluços cessam juntamente com as lágrimas, alguns segundos de silêncio...




    - Vós vistes, eles vos mostraram?




    - Mostraram sim.




    - O que vós encontrastes?




    - Terei de prestar alguns anos de serviços como forma de remissão e retribuição para os males que cometi às pessoas. Devido meu orgulho e presunção, por ser uma mulher rica, que se esqueceu de Deus, que durante sua breve passagem pela terra, se preocupava somente com as etiquetas sociais e com o poder do dinheiro, sem olhar para seu semelhante.




    - Entendo, o importante é que a irmãzinha compreendeu que esse é o único caminho, os ensinamentos de amor...




    - Então quero que me faça um juramento: (Diz papai seriamente).




    - Assim o farei. (Responde o espírito)




    - “Eu juro, que meus ouvidos serão tapados, e, que de lá jamais descerei, para atender, chamados, de porcos aqui da terra”.




    Repetido o juramento o espírito se foi...




    Angeli voltou a si e papai nos explicou:




    - Se tratava de um espírito sofredor, cuja alma ainda estava presa à matéria, uma jovem de origem nobre que perdida vivia a ilusão dos palácios, das coortes e seus festins.




    - No momento que fez a passagem por complicações cardíacas, aguardava seu noivo para um passeio de carruagem pelos bosques, sua mente parou no tempo e ficou presa ao plano terreno...




    E prosseguiu:




    - Ela viu Armand na praça outro dia e escondeu o cartão dos pães, o seguiu, não sei explicar o porquê, acabou parando aqui em casa, creio ser a espiritualidade aflorada de Armand que a trouxe, mas já a doutrinamos podem ficar tranquilos.




    Após esse fato, por um bom tempo tinha pavor só em pensar nessas coisas, mas teria muitos outros contatos ainda porvir.


  




  

    CAPÍTULO II




    SOMBRAS E LUZES




    As atividades espirituais se intensificam, Ágar e Angeli continuamente apresentavam manifestações de espíritos perturbadores, oriundos, segundo eles próprios, de TRABALHOS ESPIRITUAIS (feitiços e magias) contra nossa família.




    Quando o conhecimento de meu pai não era suficiente para resolver as coisas, recorríamos a tio Faustin que possuía um vasto conhecimento nessa área e nos socorria.




    Apesar de não ter presenciado muitas coisas, ouvi relatos dos mais curiosos possíveis, contudo o fato da maioria dos irmãos ser ainda crianças nos dava certa proteção, pois até então “eles”, os espíritos, só incorporavam nos adultos.




    INFÂNCIA FELIZ




    Junto a Armond aprendi ser um moleque esperto, ele com diferença de três anos passava-me muitas de suas experiências o que me dava certa vantagem em relação a muitos colegas da mesma idade que a minha.




    Aprendi principalmente a fazer pipa, uma diversão da época, na minha rua havia muitos meninos, cuja idade variava dos cinco aos quinze anos, todos juntos muitas vezes brincando nas proximidades.




    Na casa de Hildebrandt e Romuald, que era uma espécie de pomar, tínhamos a oportunidade de apanhar frutas no pé, eles possuíam brinquedos interessantes e caros, participávamos de suas brincadeiras compartilhando momentos hilariantes, são amigos inesquecíveis.




    KILLING E JULI




    KILLING um cão do qual sempre terei saudade, ele era um “BORDER COLI”, foi encontrado na cidade por Arthurzinho e Austin quando voltavam do trabalho.




    Pelos longos, macios, preto e branco, de tamanho médio, olhos castanhos, possuía uma particularidade, além de sua raça refinada, em sua testa negra, um traço branco em forma de raio o tornava ainda mais especial. Mais tarde, descobrimos que KILLI, assim passou a ser carinhosamente chamado, era um artista de circo, o circo se foi e nos deixou esse lindo presente.




    JULI era um pouco maior do que Killi, briguento, também era preto e branco, porém de pelo curto, foi o guardião chefe daquele tempo, lembro-me que meu pai trouxe outro cão mestiço com policial, chamava-se FOX, as brigas com Juli se tornaram sangrentas e insuportáveis, Fox foi doado, Juli levou um ‘tiro de sal’ de alguma pessoa malvada e logo faleceu.




    O verão me traz as melhores lembranças de Killi, quando saíamos, eu, VINCENT e DIOCCO, (amigos de infância), sempre levávamos Killi, existia muita mata, terrenos extensos e sem cercas de limitação, tudo propício a encontrar locais para nos refrescarmos, assim nadávamos em represas e córregos, na verdade eu nem sabia nadar, gostava mesmo era de ver meu cachorro mostrando suas habilidades na água.




    Numa dessas aventuras levei Killi para um lago chamado ÁGUA FRIA, uma mina; fruto de escavação de areia, o poço era amplo, com barrancos ao entorno, uma vegetação aquática mais rala numa parte e muitos juncos, do lado em que ficávamos, o leito era de areia lavada.




    Estávamos, eu, Armond e uma turma de garotos, todos se divertiam, eu comecei a observar e vi outro grupo de rapazes que brincava de “boi-na-água” (jogo com as mesmas regras do pega-pega, porém na água) e havia entre eles um grandalhão muito esperto que ao mergulhar, se escondia dentre os juncos, enganando os demais. Killi o farejou e desavisadamente começou a latir, denunciando sua posição aos outros, o grandalhão ficou furioso e achou que fui eu quem havia mandado o cão latir...




    - Olha pivete, se você não sumir daqui eu vou bater em ti e no teu cachorro!




    Meu irmão vendo a cena me xingou, porquanto o cara poderia ter agredido a todos.




    - Armand você está vendo! Por isso que eu não gosto de trazer você, quase arrumou uma enorme confusão, vamos embora!




    Fomos embora para evitar o pior e daquele dia em diante fiquei proibido de acompanhar Armond, no entanto muito teimoso ainda o seguia a certa distância, quando me via, atirava sementes de mamona em mim com um estilingue, então eu voltava, se estivéssemos longe de casa me aceitava no grupo mesmo que contrariado.




    Na maioria das vezes saia com Killi e meus amigos vasculhando os confins daquele lugar, nossa prioridade era encontrar água para nadar e minas para matar a sede, por vezes achávamos frutas silvestres e também haviam os perigos, cobras, aranhas, espinhos, carrapatos aos montes e propriedades cuja entrada era proibida e mesmo assim arriscávamos a incursão, levando muitos “pegas” dos donos, saindo correndo às gargalhadas com meu mascote e companheiro. Todas as vezes que vou a um lugar de águas e vejo um cão, Killi ali se faz presente com uma saudade imensurável.




    Killi




    Um grande amigo...




    Seu bom dia é um latido!




    Abanando o rabo diz:




    “- Seja bem-vindo! ”




    Lambe-me e dá-me um beijo




    Abraça-me ao pular no meu peito




    Foi aventura, amor e carinho




    Caminhando lado a lado comigo...




    Leal soldado e guardião




    Deixou saudad☺e e gratidão




    Dos tempos de menino




    Trouxe felicidade às crianças




    Para um homem boas lembranças




    Que inundam o coração.




    (Armand Dokaris)




    AGNELL DOKARIS E ANGELL DOKARIS




    Agnell era de tez clara, cabelos alourados, olhos castanho-claros, uma moça muito bonita e inteligente.




    Lembro que ela também possuía mediunidade, muitas vezes incorporou um espírito, como eu ainda era pequeno não entendia direito, mas quando acontecia ela se punha numa mesa e falava estranhamente, eu sentia medo.




    Angell era morena clara, cabelos negros, longos, escorridos e olhos castanho-escuros, levemente puxados, também era muito bela, quando criança viu algo que a deixou sem a fala, permaneceu assim por muito tempo até que voltou a falar, pouco sei a respeito, porém sei que foram perturbações espirituais que obstruíam suas cordas vocais, Agnell e Angell iam à escola juntas, aprendi muito com ambas que me davam plena atenção.




    HERMAN DOKARIS E RON DOKARIS




    Tio Ron frequentemente estava na minha casa, ele e tio Herman revezavam num pequeno quarto que havia no quintal, ironicamente nunca se encontravam, pois quando um saía, lá vinha o outro, o quartinho ficava sempre limpo e bem arrumado para hospedá-los.




    Tio Ron ficou doente, a vida boêmia, bebida, fumo, mulheres...




    Tomava muita friagem, a tísica veio feito um vórtice o arrastando para a internação. Sabendo que a tuberculose poderia matar nosso tio, choramos quando ele foi para o sanatório.




    Pobre tio Herman sentou-se na beira do poço, disse o quanto amava seu irmãozinho e aos prantos deixou-nos esses singelos versos:




    “A folha verde quando seca, cai...




    Aquele abraço que te dei chorando




    Foi a despedida




    Para nunca mais...”




    (Declamado por Herman Dokaris)




    Mal sabia ele que essa despedida seria a dele para todos nós.




    Tio Herman, muito alegre, brincava bastante conosco, dividia a criançada em grupos, eu ainda muito pequeno ia de cavalinho sobre seus ombros, os demais divididos em “tropas” vinham marchando pela casa, para nós as brincadeiras eram muito divertidas. Isso nos aliviou os coraçõezinhos apertados com a ausência do tio Ron.




    No dia seguinte falou que iria visitar seus filhos (nossos primos), saiu e daquele dia doravante não voltou.




    Minhas irmãs Agnell e Angell estavam fazendo tarefas escolares, quando ouvimos palmas, o barulho daquelas palmas me incomodou, Angell sai e vai atender, volta pálida e chama papai.




    - Papai, o homem da funerária está esperando o senhor.




    Meu pai não gostava que crianças presenciassem coisas de adultos, isto é, assuntos particulares, mas Angell conseguiu ficar perto e ouvir a conversa.




    - Senhor Arthur, bom dia! - Hoje infelizmente quando cheguei ao necrotério durante o trabalho, havia uma pessoa que foi encontrada morta, estava sem documentos, quando fui olhar era seu irmão Herman, visto que o conheço vim lhe avisar, meus sentimentos.




    Quando Angell e papai entraram o semblante de ambos já me dizia que não veria mais meu querido tio Herman.




    Angell nos contou o que ouvira; sem compreender que a morte significava o fim da matéria, vi os demais irmãos entrarem em prantos, então entendi que todos morremos um dia.




    Depois contou seu sonho...




    Ela sonhou na noite anterior à morte do tio Herman, que o viu caído num buraco e que um bicho horrendo, uma criatura tenebrosa lhe apareceu, dizendo:




    “- Agora ele está no buraco! ”




    Foi terrível seu relato, que rogo a Deus para nos livrar de todo esse mal.




    ÁGAR VIDA E ARGAN VIDA




    Ágar era morena, olhos castanhos, cabelos longos e lisos, uma jovem bonita; havia se formado professora, esforçada e trabalhadora foi responsável em ajudar mamãe no cuidado conosco, os menores.




    Argan também era morena um pouco mais clara, belíssima, um ano a separava da mais velha, seu rosto assemelhava-se bastante ao de mamãe.




    Ágar se formou professora e logo começou a trabalhar, mas apenas conseguiu classificação em cidades adjacentes a nossa BELMONT, locais de difícil acesso na época, porém foi por demais corajosa e enfrentou todas as dificuldades com seus próprios esforços.




    DESIDRATAÇÃO




    De repente acordo com a boca cheia d’água, mal levanto e já começo a vomitar, uma fraqueza toma conta de mim, nada para no meu estômago, nem água. Uma diarreia, febre, eu estava péssimo.




    Minha mãe desesperada diz:




    - Arthur, veja, o Armand está mal!




    Eu continuo a vomitar, cada vez ficando mais fraco e sem cor.




    - Meu Deus Alma! Vou chamar um táxi e levá-lo urgentemente ao pronto socorro!




    (Exclama papai ao ver o estado em que me encontrava).




    No hospital, pouco me lembro, só o fato de que havia outra criança apresentando sintomas semelhantes aos meus, sendo atendida simultaneamente.




    Numa sala cheia de luzes, os médicos conversavam, um deles saiu para avisar mamãe e a família da outra pessoa de que iríamos ser transferidos, pois havia suspeita de ambos estarmos com meningite, doença importante, podendo levar a óbito.




    Fomos conduzidos até uma ambulância que partiu de sirene ligada rumo a PRINCESS, uma cidade das vizinhanças com melhores recursos, lá chegando, após exames mais detalhados e horas de espera; infelizmente o outro menino que foi socorrido comigo estava com meningite, mas para mim finalmente um alívio, porém não muito menos atenção ao meu diagnóstico, desidratação. Voltei de ambulância até Belmont e permaneci internado, lembro que não gostava da comida do hospital, sentia a falta da minha mãe e dos dias de visita.




    - Olá Armand você está melhor?




    Quando olho, meus olhos até brilham de tanta alegria ao ver Armond e minha mãe que vieram para me visitar e falavam comigo.




    - Como você está? Melhorzinho?!




    - Mamãe!




    Mal podia me mover, estava tomando soro para me reidratar além de ter o corpo dolorido de tantas picadas das injeções.




    - Sim estou melhor, o vômito e a diarreia cessaram, ainda me sinto fraco, não gosto da comida do hospital.




    - Logo você volta para casa. (Disse mamãe em tom de alegria).




    - Armond, não vejo a hora de sair daqui para brincar, também estou com vontade de tomar limonada, você pode me trazer?




    - Na próxima visita lhe trago a limonada, mas você não pode falar para ninguém, caso contrário os médicos não vão deixar você beber.




    - Sim pode trazer que não vou falar para ninguém.




    Esse nosso diálogo precedeu o dia que Armond me trouxe a limonada, depois de beber um bom gole, agora recuperado, tive a melhor notícia, eu estava de alta médica.




    Fui embora muito feliz e agradecendo a Deus pela chance de poder fazer mais aqui na terra, pois o garoto que tinha sido socorrido junto comigo, após ser internado, falecera e eu voltava vivo para minha família, havia passado bem perto da morte.




    CAMINHÃO DE LEITE




    Certo dia eu e Armond fomos convidados por Ágar para viajarmos juntos até Sierra, cidade onde lecionava, a fim de lhe fazermos companhia e de nos divertirmos por lá, visto ser uma região rural.




    Acordamos às quatro da manhã, não deu nem tempo de urinar na cama, como era corriqueiro; Armond, muito esperto, já arrumou suas malas na véspera e me auxiliou com minhas coisas, Ágar também já estava pronta.




    Caminhamos até um local chamado PONTE ESTIAGEM onde aguardamos a condução, passaram-se alguns minutos até que encostou um pequeno caminhão, possuía uma estrutura de ferro na carroceria e acima desta, uma lona grossa que a cobria, no assoalho, dispostos numa das suas extremidades, ficavam os vasilhames de leite, havia também um banco de madeira no qual viajamos.




    Junto conosco dois rapazes, amigos da minha irmã que também viajavam de carona, aquela experiência de sair do pequeno mundo em que eu vivia me deu noção da dimensão do planeta, de que existiam outras famílias vivendo nos mais remotos lugares.




    Nos divertimos durante a viagem, as paisagens, as casas, os veículos, parecia que estávamos parados e tudo mais em movimento, tudo novidade e encantamento para quem descobre a imensidão.




    Ao chegarmos, depois de muitas paradas pelas fazendas recolhendo leite, só então percebi a dificuldade encontrada por Ágar para se deslocar ao trabalho, pois até a escola ainda caminhamos bastante por trilhas e estradas vicinais.




    Naquele dia me diverti e aprendi várias coisas, vi animais de perto, os toquei, conhecemos um menino nascido na roça, SOBAL, nunca havia visto a cidade, mas se tornou nosso amigo, ele ensinou Armond a andar sobre pernas-de-pau, eu ria de doer a barriga vendo o desempenho e os tombos de ambos.




    Ao retornarmos, Ágar se mostrava satisfeita, aquele rosto fechado dava lugar ao sorriso, em casa contamos as proezas, muito tagarela fui quem mais falou, principalmente sobre o “caminhão de leite”.




    A BICICLETA




    Meu sonho era aprender a andar de bicicleta e passear por toda redondeza, de conhecer os bairros próximos; lembro-me da situação econômica do país, sempre instável, inflação, salários defasados, haviam basicamente duas classes sociais, os ricos e os pobres, muita discriminação, censura, enfim...




    Num regime militar tínhamos pouco acesso à informação, uma forma de vida bastante precária e poucas expectativas de um futuro promissor, a bicicleta era um sonho distante.




    Num belo dia Ágade ganha uma bicicleta, presente de Ágar, ela parecia um menino na época, jogava futebol, participava de todas as brincadeiras dos garotos, seu apelido era “Lindão”, alusão a um goleiro da seleção de nosso país, famoso na época, também a chamávamos carinhosamente de GAD.




    Era uma bicicleta pequena, cor-de-rosa, muito bonita, novinha! Moda entre os jovens nos anos ‘70’, Gad já sabia andar de bicicleta, Armond então, andava até em bicicletas grandes, eu ainda não sabia, eis a minha oportunidade de aprender.




    Nosso velódromo era o morro da Terceira Visão, sua descida íngreme lhe conferia sabor de aventura e perigo, pois as bicicletas atingiam uma velocidade considerável.




    Gad me convida para subir no bagageiro da bike, começamos a descer o morro recém asfaltado, a velocidade foi aumentando gradativamente, chegou a um ponto que ela não conseguiu controlar o guidão, que devido ao meu peso se desestabilizou com a velocidade, Gad se desiquilibrou e caímos de forma espetacular...Cataploft!




    Gad permaneceu imóvel por alguns minutos, eu sentia os joelhos e cotovelos arderem muito, quando nos acudiram estávamos estirados no chão, ambos “ralados” pela queda violenta, demorou a sarar os ferimentos, hoje é até engraçado, mas doeu muito.




    Depois de outras tantas quedas aprendi a arte de manter-me equilibrado sobre duas rodas.


  




  

    CAPÍTULO III




    AS SESSÕES ESPÍRITAS




    Papai foi se aprofundando nos estudos sobre espiritismo, tio Faustin era um líder espiritual, possuía um amplo conhecimento nessa área.




    Sua casa sediava um centro espírita da religião de Umbanda, que aprendi consistir-se num panteão de entidades espirituais em diferentes níveis hierárquicos, cada qual incumbida de uma missão específica junto aos encarnados, para cumprimento de uma ordenação suprema de um espírito soberano, havendo sincretismo com a religião católica, esse era meu entendimento sobre essas coisas.




    Assim acompanhava os “Trabalhos”, denominação dada às sessões espíritas, observava atentamente cada entidade e suas características; na minha ótica havia um eterno conflito entre o bem e o mal.




    Os Guias, nome dado aos espíritos que supostamente nos defendiam e demandas, nome atribuído aos feitiços que nos afetavam, ambos possuíam uma espécie de poder, tanto para prejudicar quanto para ajudar os humanos.




    Nesse período todos os irmãos, com raras exceções, estiveram muito envolvidos em tudo isso, aprendi bastante para um garoto entre seis e oito anos de idade apenas.




    Durante os trabalhos também participávamos das “Giras”; formava-se uma roda de pessoas representando uma corrente espiritual, ao centro ficava uma pessoa que ia girando conforme orientações do guia que estava incorporado no médium desenvolvido, os demais, entoavam “pontos cantados”, uma saudação e evocação aos espíritos, dessa forma que se desenvolviam os médiuns para incorporação, além dos banhos de ervas diversas que eram recomendados para abrir a ‘coroa’ do médium em desenvolvimento.




    Num determinado trabalho um guia que se denominava MIBARAIÓ disse o seguinte:




    “- Você é o BACURI DE OURO, no futuro entenderá”.




    Sempre quando Ágar incorporava esse guia ele me tratava por Bacuri de Ouro, ainda me lembro da sua dança e de seu canto...




    “Zum, zum, zum...Eeô!




    Zum, zum, zum...Eeô!




    Não bota fogo na mata




    Na mata tem morador




    Firma o ponto




    Olha Umbanda!




    Caboclo de força chegou! ”




    (Mibaraió)




    ÁGATA VIDA E VOLAI KAZECK




    Ágata era clara, olhos castanho-claros, cabelos longos e lisos, da mesma cor dos olhos, um corpo bem torneado, chamava bastante a atenção, uma bela moça.




    Quando adolescente ao consultar um oftalmologista foi vítima de um diagnóstico errôneo e de uma cirurgia malsucedida que culminou com a perfuração da sua córnea, perdendo a visão de um dos olhos.




    Infelizmente foi mais um caso de erro médico que ficou impune, nem sequer foi indenizada pelos danos permanentes deixados pelo “médico-monstro”, mesmo vivendo tal drama, nunca perdeu a beleza, a simpatia e a alegria, sempre com um sorriso nos lábios e amor no coração.




    Volai Kazeck se casou com Ágata, bastante eclético e espiritualizado, trabalhava na indústria naval, uma pessoa alegre, descontraída, desenhista e sambista, realmente um bom sujeito.




    Nos trabalhos espirituais ele tinha função de Cambono (aquele que fazia o intercâmbio entre as entidades e as pessoas que participavam das sessões), não incorporava nenhum guia, mas possuía conhecimento, um doutrinador de espíritos “endurecidos”, isto é, que não aceitavam submeter-se às leis divinas, agarrando-se aos humanos no plano material.




    A MUDANÇA




    As mudanças são a causa da evolução, mesmo que no princípio pareçam ter sido prejudiciais.




    A rua da minha casa era bastante extensa, uma grande reta que vinha desde MONTANA, cidade vizinha, situada ao norte e terminava numa linha férrea no centro da minha cidade, Belmont, localizada ao sul.




    Para se chegar ao centro da cidade, da minha casa, bastava seguir uma linha reta; numa tarde qualquer, saímos eu e Argan, ela estava levando-me para conhecer a minha madrinha de batismo.




    MAITÈ CASTEL




    MAITÈ CASTEL BLANC, uma senhora de baixa estatura, magra, muito distinta, de família aristocrata, morena, olhos castanhos, de cãs encaracoladas, possuía uma voz rouca e nasal, seu semblante expressava claramente a grandeza de um ser humano preocupado com seu próximo.




    Argan devido sua aplicação e empenho nos estudos conquistou a simpatia de Dona Maitè, assim se chamava a minha madrinha de batismo, que por sua vez teve grande influência na minha família, nos ajudando de modo incondicional.




    Chegamos à casa de D. Maitè...




    Um enorme casarão em estilo colonial, possuía várias janelas, as portas dos vários cômodos eram enormes, o chão da casa todo de assoalho muito bem cuidado.




    Então apareceu D. Maitè, sua presença expressava nobreza de espírito, autoridade e respeito, sorriu para mim, conversou sobre meus irmãos e me conduziu a um dos cômodos, um quarto nos mesmos moldes da casa, havia em seu interior um baú cheio de brinquedos, ao ver aquilo meu coração disparou, nunca tinha visto tanta coisa bonita e tanta novidade.




    Olhou amavelmente para mim e me disse:




    - Escolha um brinquedo para você.




    Eu olhei, confesso que minha vontade foi a de levar o baú todinho, mas escolhi dois brinquedos que mais me agradaram, um carrinho, bastante simples e uma bússola, naquela fração de tempo deveria optar por um deles, levei o carrinho, mas sinto não ter ficado com a bússola, porque era um objeto de “designer” raro, até hoje não vi nada igual.




    Conversando comigo, Argan me explicou o que significava ser padrinho e madrinha; a partir de então quando fazia aniversário, minha madrinha vinha trazer um presente e me dar o prazer de sua ilustre presença.




    O CARRO




    Meu pai adquiriu um carro, era um Fusca branco, as coisas estavam melhor financeiramente e tivemos oportunidade de passearmos bastante na sua companhia.




    Um dia saímos, eu, Armond e Agell junto a papai, uma maravilha ver as coisas por aquele prisma, temos uma sensação de liberdade, sem fadiga alcançamos lugares distantes, tudo perfeito até...




    - Ahhhhh! (Coro de vozes)




    - Já se divertiram, tenho que guardar o carro. (Diz papai ao efetuar uma conversão rumo a nossa casa).




    - Ahhhhh! (Coro de vozes)




    Armond insiste:




    - Está gostoso papai vamos dar só mais uma volta.




    - Tá bom criançada! Só uma volta e eu vou guardar o carro, entenderam?




    - Simmmm! (Coro de vozes)




    Então continuou, as ruas naquele tempo, em sua maioria, não possuíam pavimentação, somente as estradas eram asfaltadas, como havia chovido o caminho se tornava enlameado e as poças d’água escondiam buracos perigosos.




    De repente o motor começa a falhar o carro perde a potência, no mesmo instante que logo a frente existia uma poça enorme que tomava toda a rua, parecia que íamos parar no buraco, o carro vai engasgando e por sorte transpõe o atoleiro, alguns metros e sofre uma pane, eu tinha por volta de seis anos, Armond uns nove e Agell uns quatro. Agell muito criança começou a choramingar e não parava mais, meu pai tentava consertar o carro, aquele choramingo o incomodava e cada vez ficava mais nervoso, afinal a culpa em parte era nossa por insistirmos em prosseguir no passeio.




    De repente o “couro comeu” ...




    - Plaft! Plaft!!!! (Couro em você)




    Agell toma uns tapas e para de chorar, eu queria rir porque foi muito engraçado, mas temia levar o meu também, olhava para Armond e ambos contínhamos o riso.




    Mexe daqui, mexe dali o carro funcionou e morreu em seguida, teríamos de empurrar, como éramos pequenos demais, Agell ficou dentro do carro a todo o momento.




    A primeira tentativa, eu e Armond empurramos e papai ao volante, tentativas em vão, numa delas quase conseguimos com ajuda de um morro, mas papai deu bobeira, o carro morreu novamente, justo naquele momento Armond gritou temendo uns cães que latiam e se aproximavam obrigando-nos a correr, corremos desesperados atrás do carro na descida, meu pai ficou a ponto de nos bater por causa dos gritos de Armond, mas não o fez, nós ainda sentíamos vontade de rir, mas para papai nada tinha graça.




    Depois ele mudou de método, explicou o funcionamento do carro e Armond assumiu o volante, pois a frente existia um leve aclive não tínhamos força para empurrarmos juntos.




    Eu e meu pai empurramos o carro, ao transpormos o aclive o carro embalou, Armond soltou a embreagem, mas se esqueceu do volante e bateu levemente num barranco. Mais uma vez...




    - Plaft! Plaft!!!! (Couro em você)




    Papai já estava nervoso o “couro comeu” novamente, desta vez Armond quem levou umas palmadas, eu sentia vontade de rir, mas agora poderia apanhar tanto de papai quanto de Armond, me contive.




    O tempo foi passando, estava quase escurecendo, o lugar era ermo, começamos a ficar com medo, a escuridão que se aproximava deixava tudo muito apavorante; chegou minha vez de tentar, então me lembrei do meu amigo imaginário de infância.




    “- Yapele por favor me ajude! Agell e Armond já apanharam estou temendo ter a mesma sorte deles”.




    Conversei em pensamento com Yapele, meu pai foi ensinando como eu deveria fazer, sentei no banco, meus pés quase não alcançavam os pedais, com o pé na embreagem, a segunda marcha engatada, liberei o freio de mão, começaram a empurrar quando embalou soltei a embreagem e acelerei, o carro deu um enorme tranco.




    - Puxa a alavanca!




    - Puxa a alavanca! (Grita papai)




    Puxei o freio de mão, o carro parou funcionando, mas morreu por estar engatado, pensei que levaria uma esfrega também, mas papai assumiu o volante novamente e desta vez empurramos e deu certo, meus irmãos ficaram admirados e alegres afinal íamos para a casa.




    No outro dia acordo me sentindo estranho, sem lavar o rosto vou até a rua ver o carro, quando estou no portão chegam no fusca com meu pai Armond e Agell me convidando para uma volta, sem delongas entrei no carro e houve um “déjà vù”, tudo acontecia exatamente igual ao dia anterior.




    Após o passeio quando atingimos a esquina da minha casa, meu pai esterça para entrar na nossa rua e guardar o carro...




    -Ahhhh! (Coro de vozes) ...




    O resto vocês já sabem.


  




  

    CAPÍTULO IV




    SOMBRAS OCULTAS




    Naqueles tempos primários da vila São Gotardo quando meus irmãos mais velhos ainda eram adolescentes, eles enfrentaram muitas dificuldades econômicas, família numerosa com poucos recursos, então além de trabalharem com meu pai, também saiam coletando reciclagens para venderem no ferro-velho e ajudarem meu pai a manter a casa, não raramente eram agredidos pelos moleques mais velhos, por homens jovens e tantos outros valentões que viveram na época.




    O tempo passou agora Arthurzinho fez 18 anos e Austin 17, então rodos os valentões que vinham agredi-los eram repelidos por ambos que lutavam juntos e os punham em retirada.




    Depois de tantas humilhações, enfim estavam livres dos seus algozes, isso se reforçou com a chegada de Volai Kazeck quando passou a namorar Ágata, a situação se estabilizou, pois este era exímio capoeirista e lutava como um gladiador, muito respeitado e temido, visto ser um homem íntegro também, então protegia meus irmãos e a todos nós daqueles covardes e incivilizados.




    Arthurzinho tinha gênio forte, entrou para as Forças Armadas, certa feita ao retornar do quartel se envolveu em uma briga para defender Austin de um grupo de irmãos violentos que o agrediam covardemente, sendo que um dos rapazes durante a briga perdeu a visão de um olho, ato atribuído a Arthur que respondeu um processo severo na justiça, minha família foi ameaçada pelo pai do rapaz que se tornou um inimigo ferrenho, fazendo de tudo ao seu alcance para destruir a todos nós...




    CARMAS E ALMAS




    É noite, escuto barulhos como se fosse uma colisão entre veículos, mas era a polícia que chegou batendo as portas da viatura com força, procurando por Arthurzinho:




    - Blam, blam, blam, blam!!!




    Logo batem palmas, ao sairmos duas viaturas e vários policiais, meu pai os atendeu; enquanto conversavam um caminhão enorme para em frente de casa também, é o senhor OTTO GIRA, desce furioso, a conversa torna-se acirrada, num dado momento OG, como era conhecido o abrutalhado caminhoneiro, homem que não levava desaforo, se exaltou embarcou no caminhão, ligou o veículo...




    - Eu vou passar por cima dessa casa funesta com meu caminhão!




    Meu pai não apoiava nada errado, mas sempre defendeu com muita honra e dignidade o direito de seus filhos, porém esse homem não perdoou meu irmão, sendo um inimigo implacável, tanto que nos trabalhos espirituais começaram a surgir mais as denominadas “demandas” espirituais.




    Fiquei sabendo que iríamos nos mudar para outra casa, diziam ser uma casa ainda maior com um quintal enorme, isso me fascinou, pois adorávamos espaço para brincar.




    O Rancho de casa era um recinto interno, ali foi nossa sala e cenário de muitos acontecimentos, havia um poço dentro dele com uma bomba d’água, possuía tampa, mas era muito perigoso.




    Eu gostava de colocar meu prato e o talher, após as refeições, sobre a tampa do poço e ao ligar a bomba de sucção de água o talher vibrava fazendo um som que eu brincava ser meu telefone, -trim-trim-trim-....




    Com esse ruído chega simultaneamente a notícia através de um soldado, (jovem que servira às Forças Armadas juntamente com Arthurzinho) que ele havia sofrido um acidente no quartel.




    Logo que meu pai chegou procurou informações mais precisas, Arthurzinho caiu de uma altura de cinco metros quando trabalhava numa escada, foi um acidente gravíssimo, ele havia sido transferido para a capital SAN MARIN que possuía melhores recursos, o hospital militar do exército.




    Felizmente conseguiu se recuperar de modo milagroso e sem sequelas, porém sabíamos que o fantasma das sombras ainda nos rondava.




    ARTHUR DOKARIS JR




    Arthurzinho era um irmão muito carismático, sua pele era clara, olhos cor-de-mel que mudavam de tonalidade conforme seu estado de humor e as intempéries do clima, cabelos volumosos, refinado e elegante no trajar, suas roupas eram confeccionadas sob medida por um alfaiate, flertado pelas moças e querido pelos amigos.




    Possuía virtudes muitas vezes encobertas pelo senso de humor extremo e o animismo, poeta, cantor e humorista, um artista oculto que criava a cada dia, encantava quando cantava, fazia-nos rir de doer a barriga com seus “stand-ups”.




    Braço direito do meu pai em sua área de atuação profissional, muito mais coração e sentimento que razão e materialismo, um galanteador, meu irmãozão e defensor, bom de conversa e bastante sociável, enfim para nós o mocinho que enfrentava todos os perigos para nos proteger.




    Por vezes nos levava no fusca, até que num desses passeios, vínhamos pela nossa mão de direção no sentido bairro, quando um automóvel que vinha no sentido oposto saiu da sua faixa de rolamento e colidiu conosco, arrancando violentamente o paralama do Fusca, por sorte usávamos o cinto de segurança abdominal, mas o tranco no pescoço foi muito forte, pareceu-nos que ia arrancá-lo fora, felizmente não houve maiores danos e ninguém se machucou, apenas um susto enorme. Com certeza tinha algo a ver com OG.




    Arrumado, o Fusca continuou a rodar...




    AUSTIN DOKARIS




    Austin era o mais moreno dos irmãos, olhos castanho-claros, alto e forte, muito prudente, estudioso e prestativo, havia se formado na escola técnica, um filho e irmão exemplar, com ele aprendi a cuidar do físico, ensinou-nos exercícios, nos incentivando e explicando a necessidade de cuidarmos da mente, através da leitura de –GIBIS- e do corpo, com atividades desportivas em geral, era averso ao sedentarismo.




    Às vezes pegava o carro para fazer seus trabalhos de colégio na casa de seus amigos, sempre foi muito inteligente e aplicado.




    Aconteceu que num desses dias se envolveu num acidente, chocou-se contra uma árvore, felizmente não se machucou, mas o Fusca se acabou, imaginei que os veículos são iguais as pessoas, há um momento que precisam parar, a diferença que nos carros, na maioria dos casos, troca-se uma peça e ele “volta a viver”, com o ser humano nem sempre é possível manter a vida.




    Depois disso nunca mais vi o Fusca branco.




    AS SOMBRAS DA TÍSICA




    Ágata e Volai ao se casarem vieram morar conosco numa pequena edícula construída nos fundos de casa, em cuja sala, realizavam-se os trabalhos espirituais.




    Muitas pessoas procuravam meu pai, eu via como elas chegavam e ao término das sessões, estavam completamente curadas ou libertas.




    Arthurzinho continuava no exército, quando voltava das manobras eu o achava mais forte, até que quando estávamos tomando banho, pois usávamos o chuveiro juntos, por sermos numerosos, se algum homem estivesse no banho, qualquer irmão entrava no banheiro normalmente, com exceção das mulheres que se ajeitavam entre si.




    Eu vi que tossiu, ao cuspir secretou sangue emplastado, eu fiquei chocado com aquilo, agora um pouco mais velho compreendia muito bem que não era normal, avisei meu pai, infelizmente Arthurzinho estava doente, diagnóstico -tuberculose-.




    Essa doença se propagou na família, acometendo muitos primos, inclusive minha irmã Agnell que ficou internada num sanatório por um período e meu tio Ron; todos se restabeleceram sem maiores sequelas.




    AGNELL DOKARIS E RAIFA FARIÈ




    RAIFA FARIÈ era um jovem metalúrgico que se casou com Agnell, moreno, de estatura média, honesto e trabalhador, eletricista de autos, muito talentoso e divertido, passou a ser mais um irmão em nossa casa, pois sempre teve afinidade conosco, tocava violão, cantava, dançava, tudo com muito afinco.




    Agnell e Raifa formavam um lindo casal, ela sensível e inteligente, ele simpático e extrovertido, assim levavam alegria por onde passavam, quer pela aparência juvenil, ou, pela energia positiva que transmitiam, espalhavam harmonia em tudo quanto participavam. Passaram a morar em uma casa cedida por D. Maitè que a essa altura nos prestava total assistência.
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